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Câmara Municipal do Nordeste

ATA N.° 101
---Aos trinta e um dias do mês de julho, do ano de dois mil e dezassete, nesta Vila

de Nordeste, edifício dos Paços do Município e Salão Nobre da Câmara Municipal,

pelas dez horas, reuniu ordinariamente a Câmara Municipal do Concelho do

Nordeste, sob a Presidência do Sr. Carlos Alberto Medeiros Mendonça, Presidente

da Câmara, estando presentes os Srs. Vereadores, Rogério Cabral de Frias, Sara

Raquel Mendonça de Sousa e Luís Dutra Borges.

---Faltou o Sr. Vereador Milton Borges Pacheco Mendonça, por motivo de doença.-

---Secretariou a reunião a Coordenadora Técnica da Secção de Expediente, Maria

de Deus Pacheco de MeIo Franco. — —

---Verificada, assim, a presença da maioria dos membros que constituem a Câmara

Municipal, o Sr. Presidente declarou, em nome da Lei, aberta a reunião.—------------

---ATA DA REUNIÃO ANTERIOR----------- —------- —

---Foi lida a ata da reunião ordinária realizada no dia dezoito de julho corrente, a

qual foi aprovada por unanimidade. —-----------------------—

— —----- ANTES DA ORDEM DO DIA-

---Neste período de antes da ordem do dia, a Sra. Vereadora Sara Sousa referiu

que o Porto de Pescas do Nordeste era uma zona muito frequentada por turistas e

que as instalações sanitárias estavam num estado lamentável, em resposta o Sr.

Presidente disse que a tutela destas infraestruturas não era da Câmara Municipal,

mas que iria diligenciar junto da Lotaçora preocupação manifestada.----

---Disse também que o caminho de acesso à Fajã do Araújo estava em mau estado

de conservação, tendo o Sr. Presidente anotado a situação apresentada.

---Por último, questionou se não era possível ativar o parque infantil nesta Vila,

tendo o Sr. Presidente dito que de acordo como o que já tinha informado a

colocação deste equipamento estava inserido no projeto de Reabilitação dos

Parques Infantis do Concelho, acrescentando que a 1 •a fase já estava a decorrer
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com o inicio dos trabalhos na Lomba da Pedreira, onde também estava incluido o

da Lomba da Cruz e Feteira Grande. Quanto ao Parque Infantil da Vila esclareceu

que o mesmo estava previsto na segunda fase do projeto, não tendo no momento a

previsão da data para o seu início.--------------- — —

---Seguidamente, foi dada a palavra ao Sr. Vereador Rogério Frias tendo este

apresentado os seguintes protestos: — —--------- — — —

---Primeiro - A sessão solene alusiva ao 503° aniversário do concelho realizada a

17 de Julho corrente foi vazia de conteúdo e enfadonha. Lamenta-se, pois em

eventos deste cariz, deve-se dar a merecida importância ao mais ínfimo pormenor.

O orador José de MelIo aludiu ao “processo de desenvolvimento do concelho, o

qual se deu em 4 fases” tendo referido que “a última fase foi alvo de grande

desenvolvimento pela mão de Eduardo Medeiros e José Carlos Barbosa Carreiro”,

dois homens que ficam para a história do Nordeste, justiça seja feita. Aliás José de

Mello esteve brilhante, tendo feito uma excelente resenha histórica sobre o

concelho. Já o discurso de Carlos Mendonça, demasiado longo, cingiu-se ao

passado, foi “encomendado”, tal e qual um “fato à medida” cheio de citações, o qual

na sua maioria fazia comparações entre os tempos de outrora e o presente. Carlos

Mendonça só sabe falar com base no que já lá vai. Pois ficará para a história como

tendo sido o “presidente do passado”. —--—------------------— — —

---O PSD nesta Câmara apresenta este protesto face à ausência de um cabal

programa de desenvolvimento do concelho, o qual precisa urgentemente quem lhe

incuta competência, confiança, esperança e consiga estancar o enorme

despovoamento a que está votado. As pessoas estão tristes...! Já ninguém acredita

neste torrão tão bonito que a natureza nos deu.--------------- — —

—Segundo - Tal como outras terras, o Nordeste antigamente era um concelho

desprovido de condições essenciais ao bem-estar e vida quotidiana do nosso povo.

Com a instituição da autonomia e o poder local democrático após Abril de 1974, o

concelho sofreu um forte incremento, sobretudo ao nível de implementação de

infraestruturas que melhoraram substancialmente as condições do nosso povo, O

governo regional social democrata de Mota Amaral aliado a um punhado de

Nordestenses com engenho, garra e determinação, onde pontificam Eduardo

Medeiros e José Carlos Carreiro, (conforme José de MelIo no discurso da sessão
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solene de 17.07.2017) estiveram na base de tal desenvolvimento. Surgiram novos

serviços, criaram-se empresas, o comércio prosperou, as pessoas acreditavam e a

confiança imperou. Com a tão propalada austeridade, fruto da péssima governação

socialista de José Sócrates, o Nordeste não escapou à onda de desconfiança e

pessimismo instaladas. O poder local liderado por Carlos Mendonça não foi capaz

de incutir esperança na economia local e o nosso povo vive cada vez mais de forma

precária. O Nordeste hoje é uma miragem de outrora. Cada vez mais a

comunicação social fala do concelho de forma estranha, como aconteceu

recentemente com uma instituição da qual Carlos Mendonça é também dirigente,

nomeadamente a Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Nordeste,

cujos bombeiros tem dinheiro em atraso por receber. O PSD nesta Câmara

manifesta a sua solidariedade com aqueles soldados da paz e protesta por tanta

falta de cuidado nas instituições onde Carlos Mendonça tem assento, sendo disso

exemplo aquela nobre instituição. — —-— — — — —

---Terceira - Aqui onde a ilha é outra, as pessoas também são outras. São pessoas

que aqui nasceram, aqui vivem, aqui trabalham, que aqui jorram pingos de suor,

porque aqui decidiram ficar. A ilha aqui é diferente do resto da ilha. A ilha aqui tem

500 milhões de anos. É a parte mais velha da ilha. Aqui, nesta ilha, é também onde

existem pessoas de mais idade. Aqui, onde a ilha é outra, o concelho é bem mais

envelhecido e carente de jovens. Aqui, onde a ilha é outra, devia ser outra também

noutras coisas, mas não o é. Aqui, onde a ilha é outra, Carlos Mendonça decidiu

que “os nordestenses não são melhores que os outros”. Aqui, onde a ilha é outra,

Carlos Mendonça concluiu que quem quer festa, paga. Vai daí, durante as festas do

concelho, diz aos nordestenses: “Querem festa? Paguem-na”, como se de um

festival se tratasse, com as pessoas “enlatadas ou entaladas” naquele cubículo

fechado. Os pobres, os que não tem meios de subsistência, Carlos Mendonça

deixa-os no lado de fora da cancela. Esses, são enxotados para bem longe. Não.

Assim não vale. Aqui “onde a ilha é outra” os nordestenses devem ser outros,

devem ser bem tratados e sobretudo devem merecer o mesmo tratamento que os

demais micaelenses. Basta de discriminação e tratamento desigual. Por tal o PSD

Nordeste protesta de forma veemente. — — —

—-Quarto - Os Vereadores do PSD tem vindo a constatar que o presidente da
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Câmara conseguiu durante o seu mandato deixar que se tomassem obsoletas as

instalações físicas e equipamento das piscinas municipais. Aqui, onde “a ilha é

outra” e onde se “vendem emoções”, o presidente Carlos Mendonça mostra ao

turismo e aos residentes a sua falta de estratégia e inoperância sobre o que há-de

fazer com as piscinas municipais. O presidente leva acompanhantes para o

estrangeiro, gastando o dinheiro do erário público em passeatas, tentando aliciar

alguém a criar camarão nas piscinas, o que será de facto um lindo produto para

venda com contomos emocionais. Com tanto não saber fazer com aquilo que

deixou degradar, será que dentro da sua lógica de negócios emotivos, pretenderá

também dar àquele imóvel em dação em pagamento? O PSD nesta autarquia

protesta contra tanto desmando e tanta má gestão deste presidente, o qual, “aqui

onde a ilha é outra” e à custa da “venda de emoções” deixou desbaratar e estragar

um bem do município, procurando agora remediar a sua falta de visão para com o

património concelhio.--------- —---------- — — —

---No seguimento dos protestos apresentados, o Sr. Presidente disse que em

relação aos pagamentos em atraso aos bombeiros deste Concelho iria enviar um

ofício à direção da Associação Humanitária dos Bombeiros do Nordeste a

questionar a situação apresentada. —------ — ——--

---Em relação às piscinas, o Sr. Presidente questionou o Sr. Vereador Rogério Frias

se era contra o projeto de aquicultura no concelho do Nordeste, tendo aquele

respondido que gostava mais que as piscinas fossem reativadas, dizendo tratar-se

de uma das propostas do Sr. Presidente da Câmara, defendendo de que se deveria

elaborar um estudo de viabilidade económica para o efeito.— —--------

---Perante o sugerido pelo Sr. Vereador Rogério Frias, o Sr. Presidente disse que

não se tratava de uma situação de reativação das piscinas, uma vez que as

mesmas nunca entraram em funcionamento, questionando também se aquele não

concordava com estudo feito na altura pelo PSD, o qual previa uma utilização diária

de 1.000 utilizadores, afirmando tratar-se de um número irrealista e impossível de

atingir, acrescentando ainda que a comunidade europeia não tinha dado viabilidade

aquele empreendimento e não comparticipou o mesmo, pelo facto deste ser inviável

económico e financeiramente. —-------- —

---O Sr. Vereador Rogério Frias defendeu que o destino adequado a dar aquele
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empreendimento era o que estava inicialmente previsto e não respondeu se era ou

não de acordo com o projeto de aquicultura.—----— — —

-—Sobre os protestos apresentados, o Sr. Presidente terminou dizendo que os

mesmos não tinham fundamento e que os Vereadores do PSD até à data não

tiveram a capacidade, audácia e coragem de apresentar no decorrer do presente

mandato qualquer proposta, mas sim protestos sem qualquer credibilidade.----——-—

—-Lamentou ainda que esta câmara tivesse uma oposição que durante quatro anos

apenas soube elaborar protestos e reclamações a entidades governamentais e de

fiscalização, lamentando assim este comportamento que coloca o PSD acima do

Nordeste e da gestão autárquica do concelho. — — —

—-O Sr. Presidente aproveitou ainda este período para informar o elenco camarário

da forma como decorreu o XXV Encontro de Nordestenses que teve lugar nos

Estados Unidos da América onde estiveram presentes mais de 900 pessoas, dando

conta também do contato que manteve com um empresário para ativação das

piscinas do Nordeste, razão pela qual se fez acompanhar pelo Dr. Marco Filipe da

Nordeste Activo E.M..-——-— ——--------- —

— —---ORDEM DO DIA

—DIREÇÃO REGIONAL DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES -

BENEFICIAÇÃO DA ESTRADA REGIONAL NA FREGUESIA DE SANTANA-———

—-Presente o ofício número quinhentos e vinte, de seis de abril último, da Direção

Regional das Obras Públicas e Comunicações informando que a pretensão desta

Câmara Municipal foi indeferida, uma vez que não existem condições físicas para

além do troço compreendido entre, o entroncamento e o posto de leite, para

execução de passeios por falta de espaço disponível, comprometendo a

razoabilidade do investimento.—- —-————-— —

—A Câmara tomou conhecimento. — — —

-—DIREÇÃO REGIONAL DOS ASSUNTOS DO MAR - NADADOR SALVADOR

ZONA BALNEAR DA FOZ DA RIBEIRA DO GUILHERME

—-Presente um email datado de doze de julho corrente, da Direção Regional dos
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Assuntos do Mar informando que a zona balnear da Foz da Ribeira é gerida pelo

Município do Nordeste, nos termos do Decreto Legislativo Regional n.° 16/2011/A,

de 30 de maio que estabelece o regime jurídico da gestão das zonas balneares.

-—Mais informa de que aquela zona balnear não está classificada como praia de

banhos, logo não é obrigatório assegurar o serviço de assistência a banhistas com

recurso a nadadores salvadores, devendo este Município colocar uma placa em

local visível, homologada e certificada pelo Instituto de Socorros a Náufragos,

referindo que se trata de uma praia sem vigilância.------—--—----------— —

—-A Câmara tomou conhecimento. ——---- — —

—-FABIANA ANDRADE - PEDIDO DE APOIO------ — —

—-Presente uma carta de Fabiana Andrade, residente na Rua das Almas, n.° 8,

freguesia de Santana, informando que no passado dia vinte e sete de maio foi eleita

Miss Queen Açores 2017, tendo também arrecadado o titulo de Miss Popular.

---Mais informa que na sequência da referida eleição irá participar na final nacional

Miss Queen Portugal 2017 que se realiza no próximo dia vinte e três de setembro,

emVianade Castelo.-— —---- —----------—- — —----—-----

——No seguimento desta participação, vem solicitar apoio para a mesma,

nomeadamente o pagamento da passagem aérea, bem como o vestido de gala e o

traje típico deste Concelho, assim como algumas lembranças, considerando que

este evento irá proporcionar uma grande visibilidade deste Concelho, uma vez que

o mesmo irá ser transmitido na televisão e divulgado noutros órgãos de

comunicação social, nomeadamente rádios e jornais.-----—-------- —

—-A Câmara deliberou, por unanimidade conceder o apoio solicitado,

nomeadamente o pagamento da passagem área de ida e volta, no valor de €

134,00, bem como o vestido de gala a utilizar no desfile no valor de €480,98.

---GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃO/ATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO FUNDO MUNICIPAL DE EMERGÊNCIA SOCIAL —

—-Presente a informação referenciada em epígrafe, subscrita pela Técnica Superior

do Gabinete de Ação Social, Anabela Medeiros, cujo conteúdo a seguir se

transcreve:-———— — ——— —
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---“Relativamente ao assunto referido em epigrafe, cumpre-me informar V. Exa. que

a munícipe Cristina Manuela Correia Ferreira Garcia, requereu apoio destinado à

resolução da sua situação de carência, prevista no Regulamento do Fundo

Municipal de Emergência Social de Nordeste. —----

-—O agregado reúrie cumulativamente as condições gerais de acesso, previstas no

artigo 5°, do regulamento em apreço. O processo de candidatura encontra-se

devidamente instruído, de acordo com a documentação solicitada no n.° 1 do artigo
7•0, do mesmo regulamento. —

---A família encontra-se em situação de carência económica e social, resultante de

fatores externos à sua vontade, sendo que já foram esgotados os recursos

existentes, nos termos do n.° 2, do artigo 2.° do referido regulamento. —----

—-Após uma análise detalhada à situação económica e social do agregado, com

base nos fundamentos apresentados no relatório social, nos termos

contratualizados em documento de intervenção individual/familiar entre o ISSA,

através do Núcleo de Ação Social de Nordeste, a Câmara Municipal, através do seu

Gabinete de Ação Social e a munícipe, documentos que integram o presente

procedimento, e no Regulamento em apreço, julgo que o agregado deverá

beneficiar do presente apoio, por forma a prevenir o agravamento da situação de

carência económica e social, e consequentemente, prevenir o agravamento da

situação de risco social.----—-— ——-- — —

---Considerando os termos cantantes nos documentos referidos, o apoio deverá

destinar-se ao pagamento de valores em divida em estabelecimento local

(mercearia) e deverá ser atribuído sob forma pecuniária e temporária, no valor total

de € 500,00 (quinhentos euros), de acordo com o n.°2 do artigo 9.° do mencionado

regulamento.”--—----- — — — —

—-A Câmara deliberou por unanimidade concordar com a presente informação e

atribuir o apoio proposto, nos termos do mencionado regulamento.

—-RELATÓRIO SEMESTRAL SOBRE A EXECUÇÃO DO PLANO DE

SANEAMENTO FINANCEIRO —

—-Presente o relatório sobre a execução do plano financeiro respeitante ao

empréstimo para saneamento financeiro do município, relativo ao primeiro semestre
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de dois mil e dezassete.------------- — —----- —

---A Câmara tomou conhecimento e deliberou, por unanimidade concordar com o

referido o relatório e submete-lo à apreciação da Assembleia Municipal.

---RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO E MONITORIZAÇÃO DO PLANO DE

REEQUILIBRIO FINANCEIRO, INCLUINDO O PLANO DE APOIO À ECONOMIA

LOCAl. - — - -~----------

---Presente o Relatório de Acompanhamento e Monitorização do Plano de

Reequilíbrio Financeiro, incluindo o Plano de Apoio à Economia Local referente ao

segundo trimestre de dois mil e dezassete, elaborado nos termos da Lei n.° 212007,

de 15 de janeiro e do Decreto-Lei n.° 38/2008, de 7 de março. —-----—

---A Câmara tomou conhecimento e deliberou unanimidade concordar com o

presente relatório e remete-lo à Assembleia Municipal, nos termos do disposto da

alínea a), do n.° 1 do artigo 12.° da Lei n.° 43/2012, de 28 de agosto.— —

—COMUNICAÇÃO DA CELEBRAÇÃO OU RENOVAÇÃO DE CONTRATOS DE

AQUISIÇÃO SE SERVIÇOS — —

---Presente a comunicação referenciada em epígrafe, em cumprimento do disposto

nos n.°s 4 e 12 do artigo 49.° da Lei n.° 42/2016 de 28 de dezembro, que aprovou a

Lei no Orçamento do Estado para 2017. —---------------

---A Câmara tomou conhecimento. — —

---PEDIDO DE PARECER SOBRE CONSTITUIÇÃO DE COMPROPRIEDADE

---Presente um requerimento apresentado pelo solicitador Emanuel Couto, com

sede na rua da Praça, n.° 28 r/C, concelho da Ribeira Grande, solicitando parecer

nos termos no disposto no artigo 54.° da Lei n.° 91/95, de 2 de setembro, alterada e

republicada pela Lei n.° 64/2003, de 23 de agosto, sobre a constituição de

compropriedade do prédio rústico de terra de cultivo, caminho e uma construção

rural destinada a guardar produtos agrícolas, com a área de 22.240 m2, sito ao

Moio de Cima, freguesia de Achadinha, concelho de Nordeste, que confronta a

norte com Jorge Silvério Pacheco Bicudo, sul com Padre Jacinto Pacheco de

Amaral, nascente com José Jacinto de Medeiros Raposo e poente com caminho da
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Lomba, inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 1976 e descrito na

Conservatória do Registo Predial de Nordeste sob o número 1415.——-- —

---O prédio ficará em regime de compropriedade numa proporção de 1/2 para José

Alberto de Torres Furtado e Heitor Jaime Torres Monteiro.

---A Câmara deliberou, por unanimidade, com base na informação da Sra. Arquiteta

Liliana Ferreira, emitir parecer favorável à compropriedade do prédio acima

identificado, considerando que os proprietários não pretendem dividir fisicamente o
— — —----—------—-

---Esta deliberação foi aprovada em minuta para efeitos de execução imediata, de

acordo com o que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de

setembro.—----—— — —-----—------— —------—- — —-

—-INFORMAÇÕES DO SR. PRESIDENTE DA CÂMARA NO ÂMBITO DAS

DECISÕES QUE PROFERIU NO USO DA COMPETÊNCIA QUE LHE FOI

DELEGADA PELA CÂMARA MUNICIPAL, SOBRE: --

—-Foi aprovada a 12~a alteração ao Orçamento da Despesa, bem como às Grandes

Opções do Plano, nos valores, respetivamente, de € 8.670,00 (oito mil seiscentos e

setenta euros) e € 34.000,00 (trinta e quatro mil euros. —

—-A Câmara tomou conhecimento. — —————— —

-—BALANCETE - RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA

—-Presente o Resumo Diário da Tesouraria, referente ao dia vinte e cinco de julho

corrente, tendo a Câmara tomado conhecimento que o saldo disponível era:

—-Operações Orçamentais - € 1.700.569,44 (um milhão setecentos mil quinhentos

sessenta e nove euros e quarenta e quatro cêntimos);—

—-Operações não Orçamentais - € 51.190,61 (cinquenta e um mil cento e noventa

euros e sessenta e um cêntimos).

—-E por não haver mais nada a tratar e sendo onze horas foi declarado em nome da

Lei encerrada a reunião pelo que de tudo para constar se lavrou a presente ata que

vai ser assinada pelo Sr. Presidente e por mim, Maria de Deus Pacheco de Meio

Franco, Coordenadora Técnica que a redigi e subscrevi. —
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